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Introdução

O mundo está passando por um momento de intensa atualização e mudança social. O avanço tecnológico cresce 

desproporcionalmente ao letramento digital e com isso, as notícias falaciosas de cunho social, vinculadas a 

tratamentos de saúde e política estão sendo disseminadas em tempo recorde. A dispersão de fake news contribuiu 

para o aumento da polarização populacional e trouxe mais violência e desinformação na sociedade. Uma 

agravante que dificulta o tratamento da desinformação é a manipulação dos dados deixados na rede. O marketing 

direcionado considera os assuntos mais pertinentes ao perfil de usuário como compras, pesquisas, curtidas, 

comentários e palavras-chaves, dificultando ainda mais a verificação da informação por parte deste. Faz-se 

necessário compreender sobre a temática para então encontrar propostas pertinentes ao questionamento inicial.

Objetivo

Elucidar quanto à dispersão de notícias falsas e compreender como o letramento digital pode auxiliar na gestão e 

diminuição do compartilhamento de fake news.

Material e Métodos

A pesquisa bibliográfica consistiu em consultas na plataforma Google Acadêmico através da combinação dos 

descritores: desinformação; fake news; letramento digital; manipulação de dados; manipulação de imagem. Foi 

realizado um recorte temporal entre os anos de 2018 e 2022 e, levantados os textos em português. Dos dezesseis 

artigos encontrados, somente quatro artigos foram elegíveis para o interesse da pesquisa.

Resultados e Discussão



A desinformação no meio digital por parte da disseminação de notícias falsas é motivada, muitas vezes, por 

posicionamento político e/ou religioso, visando o direcionamento da opinião pública. Segundo Martins et al. (2019, 

p. 136 - 137), a evolução tecnológica no campo da informática é de grande influência no comportamento humano e 

intensificada pela popularização da internet e a formação de uma sociedade em rede. Com isso, percebe-se três 

abordagens para o enfrentamento à desinformação na literatura científica, conforme Oliveira (2020, p. 8): uma 

utiliza-se de ferramentas de checagem de fatos; outra, reconhece a competência dos cidadãos ao tomar decisões 

racionais a partir da busca pela informação; e a educação através do letramento midiático e informacional. 

Portanto, o letramento digital incluído nas práticas pedagógicas, propõe desenvolvimento de pensamento crítico, 

compreensão das falácias e melhor interpretação das notícias.

Conclusão

O letramento digital é uma importante ferramenta na extirpação das notícias falaciosas. O desenvolvimento de 

recursos que auxiliam no processo de verificação das notícias é relevante, mas não soluciona o problema. É 

preciso educar para autonomia, desenvolver a mentalidade e a análise crítica, de forma que a população 

compreenda a notícia, forme opinião e tenha recursos de verificação legíveis e acessíveis.
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